
Unidade afirma que 
pacientes não precisam 
chegar de madrugada 

MORADA DO SOL

Em matéria divulgada 
nesta quarta-feira, 24, o 
DS publicou a situação 
de pacientes que para ga-
rantir uma vaga na Uni-
dade de Saúde da Família 
(USF) do bairro Morada 
do Sol em Tangará da Ser-
ra, precisavam se deslo-
car até o posto durante a 
madrugada. O relato foi 
de uma dona de casa que 
mora na comunidade Li-
nha 12 e que devido ter 
que chegar ao local antes 
de amanhecer o dia, ain-

A reclamação 
foi de uma dona 
de casa que mora 
na Linha 12

Duas equipes atendem no mesmo prédio

da não conseguiu atendi-
mento. Ela é idosa,  tem 
problema de hipertensão, 
fibromialgia e artrose e 
precisa fazer acompanha-
mento constante para usar 
medicamento contínuo, 
que somente são disponi-
bilizados mediante receita 
médica. 

No entanto, de acor-
do com a responsável da 
Atenção Básica Gicely Za-

natta, a equipe não orien-
ta os pacientes a chega-
rem de madrugada para 
conseguir atendimento. 
Segundo ela, no Posto de 
Saúde do Morada do Sol 
duas equipes atendem no 
mesmo prédio: dois mé-
dicos, dois enfermeiros, 
quatro técnicos de enfer-
magem e duas recepcio-
nistas, sendo as USF’s 
Barcelona e Morada do 
Sol. Isso porque, a Unida-
de abrange atendimentos 
a pacientes dos bairros 
Morada do Sol, Valência, 
Barcelona, Madri, Buritis 
além da Linha 11 e Linha 
12. Já moradores do Bela 
Vista são atendidos no 
Altos do Tarumã. Em mé-
dia cada Unidade atende 
12 pacientes por manhã, 
através da demanda livre 
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As pessoas 
chegam de 
madrugada e 
acabam falando 
para outras 

ou demanda espontânea, 
o caso em que não ocorre 
o agendamento da consul-
ta e o atendimento é feito 
por ordem de chegada. 

Contudo, ela explica 
ainda que os casos de ur-
gência, também são aten-
didos pelos enfermeiros 
que avaliam e conforme a 
necessidade são encami-
nhados ao médico. “O que 
acontece é que as pessoas 
chegam de madrugada e 

acabam falando para ou-
tras que chegaram em tal 
horário para serem aten-
didas. E aí a pessoa acre-
dita que precisa chegar 
ainda mais cedo para ga-
rantir uma vaga”, destaca 
Gicely, reforçando que 
não é essa a orientação.

Todos os pacientes, de 
acordo com ela, serão 
atendidos e suas neces-
sidades avaliadas pela 
equipe.


